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Ficha 

1) Referência – SANTOS, Beatriz Brandão dos. “Me chama pelo nome”: juventude vulnerável entre muros e esquinas 

do Rio e de Roma. 2013. 187f. Dissertação (Mestrado em Ciência Sociais) – Universidade do Estado do Rio de Janeiro, 

Rio de Janeiro, 2013. 

2) Orientador e Co-orientador – SILVA, Dario Sousa e ; ROSSI, Enzo.  

3) Resumo –Esta dissertação propõe analisar a relação institucional entre dois grupos de jovens abrigados em 

instituições de acolhimento, nas cidades do Rio de Janeiro e Roma. Por meio de observações participantes e de 

entrevistas, em que se teve acesso às trajetórias e narrativas dos sujeitos, foi possível apresentar as vias de conflito e 

proximidade, encontros e desencontros que se dão através das relações concretas entre meninos institucionalizados 

e corpo técnico do abrigo. Constitui-se numa pesquisa descritiva das singularidades dos dois cenários apresentados, 

mostrando também alguns pontos de semelhança e diferença entre os minori stranieri non accompagnati em Roma 

e meninos abrigados provenientes das ruas, bem como meninos vítimas de negligência/violência familiar, no Rio de 

Janeiro. Dois grupos de jovens diferentes com processos de vida distintos, mas que compartilham o fato de 

possuírem uma carreira de rupturas; a formação de vínculos frágeis no processo de construção de suas identidades; 

as vidas tuteladas por uma instituição e por essa se constituir no único meio de associação com o mundo externo 

formal, seja por via do trabalho ou da adoção de uma família. O objetivo foi, portanto, verificar como se formam os 

vínculos institucionais e de que modo os jovens abrigados interpretam e questionam a função social do acolhimento 

em suas vidas e como isso reflete na relação cotidiana com a instituição. 

4) Palavras-Chave – juventude; acolhimento institucional; identidade. 

 

 

Ficha construída a partir de trechos extraídos do texto original. 

 

  


